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Resumo:  

A teoria das abordagens de aprendizagem distingue duas formas fundamentais de 

construção de conhecimento. A abordagem superficial, baseada em memorização sem 

construção de significado, e a abordagem profunda, voltada à construção de 

conhecimento integrado e consistente. As primeiras avaliações das abordagens de 

aprendizagem utilizavam o método fenomenográfico, que exigia análise qualitativa por 

juízes. Com o desenvolvimento do campo, os questionários de autorrelato passaram a ser 

adotados. Apesar dos avanços proporcionados por ambas as metodologias, elas 

ocasionam vieses que prejudicam a avaliação das abordagens. O uso de testes baseados 

em desempenho é uma alternativa para avaliar as abordagens sem os vieses do método 

fenomenográfico e do autorrelato. Por essa razão, o Laboratório de Investigação da 

Arquitetura Cognitiva (LAICO) iniciou uma agenda de desenvolvimento de testes 

baseados em desempenho para mensurar as abordagens. O Teste Abordagem-em-

Processo Versão 2 é o mais recente dessa agenda, sendo desenvolvido para o próprio 

professor avaliar as abordagens de seus alunos em relação a um conteúdo específico. A 

medida baseada em desempenho do Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 é feita por 

meio de itens abertos e o Guia de Correção foi criado para orientar o professor na 

avaliação desses itens. Embora o Guia de Correção tenha sido aplicado previamente em 

disciplinas universitárias, ainda não foi utilizado em conteúdos do ensino médio. O 

Ministério da Educação do Brasil propôs recentemente uma reforma educacional 

chamada Novo Ensino Médio, visando criar um ambiente de ensino adequado às 

necessidades dos estudantes e promover uma aprendizagem de melhor qualidade. A 

aplicação do Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 é relevante nesse contexto, pois 
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poderia ser utilizada para avaliar se a qualidade do aprendizado dos estudantes 

corresponde às expectativas da reforma. Nesse sentido, este artigo apresenta o 

preenchimento completo do Guia de Correção do Teste Abordagem-em-Processo Versão 

2 no conteúdo “A adolescência como construção social” da disciplina Projeto de Vida do 

1º ano do ensino médio em uma escola pública estadual de Minas Gerais, Brasil. 

 

Palavras-chave: Teste Abordagem-em-Processo (Versão 2); abordagens de 

aprendizagem; teste baseado em desempenho 

 

Abstract:  

The theory of students' approaches to learning distinguishes two fundamental ways of 

constructing knowledge: the surface approach, based on memorization without meaning 

construction, and the deep approach, focused on the development of integrated and 

consistent knowledge. The initial evaluations of learning approaches used the 

phenomenographic method, which required qualitative analysis by judges. As the field 

developed, self-report questionnaires began to be adopted. Despite the advances 

provided by both methodologies, they introduce biases that hinder the evaluation of 

approaches. The use of performance-based tests is an alternative to assess approaches 

without the biases of the phenomenographic method and self-report. For this reason, the 

Laboratory for Cognitive Architecture Research (LAICO) initiated an agenda to develop 

performance-based tests to measure approaches. The Approach-in-Process Test Version 

2 is the latest in this agenda, designed for teachers to evaluate their students' approaches 

to specific content. The performance-based measure of the Approach-in-Process Test 

Version 2 is done through open items, and the Correction Guide was created to guide the 

teacher in evaluating these items. Although the Correction Guide has been previously 

applied in university disciplines, it has not yet been used in high school content. The 

Brazilian Ministry of Education recently proposed an educational reform called New 

High School, aiming to create a teaching environment suited to students' needs and 

promote better quality learning. The application of the Approach-in-Process Test Version 

2 is relevant in this context, as it could be used to assess whether the quality of students' 

learning meets the expectations of the reform. In this regard, this article presents the 

complete completion of the Correction Guide for the Approach-in-Process Test Version 

2 in the content “Adolescence as a social construct” of the Life Project subject for the first 

year of high school at a public state school in Minas Gerais, Brazil. 

 

Keywords: Approach-In-Process Test (Version 2); students’ approaches to learning; test 

based on performance 
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1. Introduction 

 

A teoria das abordagens é bem estabelecida no campo da Psicologia da Educação. Essa 

teoria define que os alunos podem adotar uma abordagem superficial ou profunda ao 

aprender determinado conteúdo. A abordagem superficial é caracterizada pelo processo 

de aprendizagem focado na memorização de conhecimentos sem construção de 

significado e baixo engajamento motivacional. Já a abordagem profunda, apresenta um 

processo de aprendizagem voltado para a construção de conhecimento integrado e 

engajamento motivacional para aprender. Enquanto a primeira favorece uma 

compreensão rasa e fragmentada, a segunda facilita a construção de conhecimento 

substancial e duradouro (Gomes et al., 2022). Por essa razão, a teoria das abordagens tem 

sido uma referência para orientar o processo de ensino-aprendizagem e ajudar o 

estudante a aprender com melhor qualidade (Soler-Contreras et al., 2017). 

 As primeiras avaliações das abordagens foram realizadas por Marton e Säljö 

(1976). Eles utilizaram um método qualitativo para investigar as abordagens de um grupo 

de estudantes ao realizar uma tarefa de leitura. O método fenomenográfico, como ficou 

conhecido, demandava que as respostas dos estudantes fossem analisadas e classificadas 

qualitativamente por juízes. Embora esse método tenha possibilitado a primeira 

identificação empírica das abordagens, a dependência de juízes prejudica a sua avaliação 

devido à possível viés confirmatório. Além disso, a necessidade de juízes torna a 

investigação das abordagens em grandes amostras muito trabalhosa, senão impossível 

(Gomes et al., 2020). Com o passar dos anos, essas limitações foram superadas com o 

desenvolvimento e o uso de questionários de autorrelato para avaliar as abordagens 

(Biggs, 1987; Biggs et al., 2001; Entwistle, et al., 1997). Os questionários de autorrelato 

dispensam a necessidade de juízes, possibilitando uma avaliação das abordagens sem a 

geração de viés confirmatório e a fácil aplicação em grandes amostras (Gomes et al., 2020). 

Além disso, os instrumentos de autorrelato viabilizam a medida das abordagens, 

proporcionando novas possibilidades de investigação, como, por exemplo, o exame de 

relações preditivas entre as abordagens e certos desfechos educacionais.  

 Apesar das vantagens, os questionários de autorrelato também são permeados por 

vieses que prejudicam a qualidade da avaliação (Wetzel, et al., 2016). Por exemplo, é 

esperado que estudantes com pouco conhecimento sobre os próprios comportamentos 

tendam a responder os questionários imprecisamente, assinalando opções que não 

refletem o seu padrão adequadamente. Esse e outros vieses inerentes ao autorrelato 

podem trazer implicações. Por exemplo, estudos de metanálise sustentam evidências 

robustas de que as abordagens estão fracamente associadas com o desempenho 

acadêmico (Richardson et al., 2012; Takase & Yoshida, 2021; Watkins, 2001). Porém, 

considerando que as abordagens são mensuradas exclusivamente por autorrelato, não se 

pode descartar a possibilidade de que a magnitude dessa relação esteja sendo 

subestimada.  

 O Laboratório de Investigação da Arquitetura Cognitiva (LAICO) estabeleceu uma 

agenda focada no desenvolvimento de testes baseados em desempenho para avaliar 
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abordagens e superar os vieses de autorrelato (Gomes et al., 2020). Vinculado à 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), o LAICO tem ampla experiência na 

criação de instrumentos psicológicos, no estudo de construtos psicoeducacionais e na 

aplicação de diversas metodologias de análise quantitativa. Além disso, o LAICO 

também realiza estudos de natureza teórica e colabora com laboratórios parceiros na 

pesquisa de outros temas, como musicoterapia (Tabela 1). Além disso, o LAICO oferece 

alguns de seus testes de forma aberta e gratuita na plataforma ResearchGate para uso em 

pesquisa (Figura 1).  

 
Tabela 1: Exemplos de estudos do LAICO 

 Estudos 

Análise fatorial 

confirmatória e exploratória 

Castillo-Diaz, Gomes et al., 2022; Costa et al., 2012, 2016, 2017; Diaz e 

Gomes, 2021b; Fleith, Almeida, et al., 2020; Fleith, Gomes, et al., 2019; 

Gomes, 2005, 2010a, 2010b, 2011b, 2012a, 2012b; Gomes e Borges, 2007, 

2008a, 2008b, 2009b, 2009c; Gomes e Gjikuria, 2018; Gomes e Marques, 

2016; Gomes e Rozenberg, 2021; Gomes et al., 2016; Pinheiro et al., 2009; 

Mecca et al., 2015; Muniz et al., 2016; Reis et al., 2021; Salami et al., 2021; 

Silveira et al., 2012 

Modelamento por equação 

estrutural 

Alves et al., 2012, 2017, 2018; Casanova et al., 2021; Castillo-Diaz e 

Gomes, 2022; Dias et al., 2015; Gomes, 2011a; Gomes e Golino, 2012a; 

Gomes, Marques et al., 2014; Mansur-Alves et al., 2021; Valentini et al., 

2015 

Teoria de resposta ao item e 

outras técnicas avançadas da 

psicometria 

Ferreira e Gomes, 2017; Gauer et al., 2010; Golino e Gomes, 2015a, 

2015b, 2015c, 2015d, 2015e, 2016c; Golino, Gomes, et al., 2014, 2018; 

Golino, Gomes, Amantes, et al., 2015; Gomes, 2021a; Gomes, Almeida, 

et al., 2017; Gomes, de Araújo, et al., 2014; Gomes, Golino et al., 2021; 

Gomes e Golino, 2015a; Gomes e Gjikuria, 2017; Gomes, Nascimento, et 

al., 2019; Matos et al., 2019; Monteiro et al., 2020; Rosa et al., 2013 

Métodos de regressão linear 

e não linear   

Golino e Gomes 2014a, 2014c; Gomes e Borges, 2009a; Gomes, Amantes 

et al., 2020; Gomes, Almeida, 2017; Gomes e Farias, 2022; Gomes, 

Farias, et al., 2021, 2022; Gomes, Fleith, et al., 2020; Gomes e Jelihovschi, 

2016, 2019; Gomes, Lemos, et al., 2020, 2021; Jelihovschi e Gomes, 2019; 

Pazeto et al., 2019, 2020; Teodoro et al., 2021 

Tamanho de efeito Fleith, Gomes et al., 2020; Silveira e Gomes, 2014 

Musicoterapia André et al., 2016, 2017, 2018, 2019, 2020a, 2020b, 2020c, 2020d, 2020e, 

2021a, 2021b, 2021c 

Estudos teóricos Gomes, Araujo, et al., 2018, 2021; Gomes, Jelihovschi, et al., 2022b; 

Gomes e Linhares, 2018; Haase et al., 2010; Pires e Gomes, 2017, 2018; 

Reppold et al., 2015; Rosário et al., 2019 

Metacognição e abordagens 

de aprendizagem 

Diaz e Gomes, 2021a; Golino e Gomes, 2011; Gomes, 2010c, 2013, 2020a, 

2021c; Gomes, Araujo, et al., 2020, 2021; Gomes e Golino, 2012c, 2014; 

Gomes, Golino, et al., 2014; Gomes, Linhares, et al., 2021; Gomes, 

Quadros et al., 2020; Gomes e Nascimento, 2021h, 2021k, 2022; 

Rodrigues e Gomes, 2022 

Inteligência, funções 

executivas, desempenho e 

expectativas acadêmicas 

Araújo et al., 2018; Golino, Gomes, et al., 2012b, 2014b, 2019, 2021; 

Golino et al., 2014; Gomes e Valentini, 2019; Gomes et al., 2013; Laros et 

al, 2014; Martins et al., 2018 
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Intervenções cognitivas Cardoso et al., 2019; Gomes, 2002, 2007a, 2007b, 2020a, 2020b, 2020c; 

Gomes et al., 2008, 2014; Pereira et al., 2019; Ricci et al., 2020 

 

O Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 é o mais recente instrumento da agenda do 

LAICO (Gomes, 2022b; Gomes, Araujo, et al., 2022a, 2022b; Rodrigues & Gomes, 2022). 

Esse teste mostra-se muito promissor, na medida em que viabiliza a mensuração das 

abordagens de aprendizagem a partir do desempenho. Além disso, o teste foi 

desenvolvido para uso do próprio professor em avaliar as abordagens em determinado 

conteúdo ensinado por ele. O Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 é estruturado em 

seis questões e cada questão apresenta quatro itens. Em cada uma das questões, um 

comportamento de abordagem profunda é descrito. Inicialmente é perguntado ao 

estudante se ele consegue desempenhar o comportamento descrito no conteúdo definido 

pelo professor (item 1). Caso a resposta seja afirmativa, ele deve escrever uma resposta 

desempenhando o comportamento solicitado (item 2) e autorrelatar o quanto as aulas do 

professor impactaram que ele desempenhasse esse comportamento (item 3). Por fim, o 

estudante é solicitado a informar a frequência que ele manifesta o comportamento 

descrito na questão (item 4). Para mais detalhes a respeito da estrutura do teste e de seus 

itens, ver Gomes, Araujo et al. (2022a). 

 

 
Figura 1: Testes do LAICO disponibilizados gratuitamente no ResearchGate 

 

 A produção da medida baseada em desempenho do Teste Abordagem-em-

Processo Versão 2 é viabilizada pelos seus itens de natureza aberta. Foi elaborado um 

Guia de Correção no LAICO para auxiliar o professor a avaliar os itens abertos do teste. 

O Guia de Correção foi aplicado previamente em conteúdos de disciplinas universitárias 

dos cursos de Biologia e Psicologia (Gomes, Araujo, et al., 2022a; Rodrigues & Gomes, 

2022). Contudo, não foi aplicado ainda no ensino médio. Este estudo visa apresentar a 

aplicação do Guia de Correção em um conteúdo do Novo Ensino Médio Brasileiro. 

 O Novo Ensino Médio é uma reforma educacional criada pelo Ministério da 

Educação (MEC) para tornar o ensino médio brasileiro mais flexível e adequado para a 
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realidade dos estudantes (Brasil, 2022). A proposta começou a ser implementada em 2022 

e tem previsão de estar completamente efetivada em todas as escolas do país até o final 

de 2024. O propósito dessa reforma é oferecer aos estudantes uma educação de melhor 

qualidade, além de ampliar suas perspectivas de trabalho e estudo, buscando também 

aumentar o engajamento, o protagonismo e a autonomia do estudante em relação ao seu 

próprio aprendizado. Para tanto, a reforma prevê a reestruturação da grade curricular e 

a extensão do período escolar, visando favorecer a aquisição de novos conhecimentos e 

melhor preparação para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) (Brasil, 2022). 

 A aplicação do Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 é de relevância no 

contexto do Novo Ensino Médio. Ele pode ser usado para avaliar como as abordagens de 

aprendizagem dos estudantes são mobilizadas nesse cenário, afinal a proposta do Novo 

Ensino Médio está em plena consonância com a promoção de um sujeito mais ativo, 

engajado e com abordagens mais profundas de aprendizagem. Essa avaliação 

possibilitaria examinar a qualidade da aprendizagem dos estudantes e verificar se os 

objetivos propostos pela reforma estão sendo alcançados.  

 Assim, o presente artigo apresenta a aplicação do Guia de Correção em um 

conteúdo do ensino médio, considerando-se que este guia orienta o professor a avaliar os 

itens abertos do teste, sendo preenchido pelo professor antes da própria aplicação do 

Teste. O conteúdo selecionado para essa aplicação é “A adolescência como construção 

social” da disciplina Projeto de Vida. O Guia de Correção é composto de cinco seções: 

definição do conteúdo de ensino, seleção e nomeação dos conceitos centrais, 

contextualização, propriedades fundamentais dos conceitos e respostas de referência 

para os itens abertos do teste. Ao preencher o Guia de Correção, o professor precisa 

definir o conteúdo e os conceitos centrais que fazem parte do conteúdo nas duas 

primeiras seções. Na terceira seção ele precisa fornecer informações contextuais 

relevantes, como a disciplina em que o conteúdo está inserido e a instituição educacional. 

Na quarta seção é requerido que o professor descreva as propriedades fundamentais dos 

conceitos e suas relações. Finalmente, na quinta seção, o professor deve criar uma 

resposta de referência para cada item aberto do teste e vinculada ao conteúdo definido 

por ele. Maiores detalhes sobre cada uma das seções do Guia de Correção são 

apresentados em Gomes, Araujo, et al. (2022b).  

 

2.  Aplicação do Guia de Correção no conteúdo “A adolescência como construção 

social” 

 

2.1 Definição do Conteúdo de Ensino 

“A adolescência como construção social”. 

 

2.2 Seleção e nomeação dos conceitos centrais 

“A adolescência é puramente uma construção social”. 
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2.3 Contextualização 

O conteúdo selecionado para a aplicação deste Guia de Correção “A adolescência como 

construção social” faz parte do primeiro capítulo e primeiro módulo da disciplina Projeto 

de Vida. O conteúdo é ministrado no 1º Ano do Novo Ensino Médio de uma escola 

brasileira da rede pública estadual situada em uma região urbana socialmente vulnerável 

no interior de Minas Gerais (Cajuru) e com média geral no ENEM de 475 pontos, 

excluindo a redação. Esse conteúdo é ensinado com a finalidade de desenvolver a 

competência Trabalho e Projeto de Vida e a valorização de saberes e vivências culturais. 

A disciplina Projeto de Vida possui carga horária anual de 40 horas-aula, apresentando 

em cinco encontros semanais de 50 minutos. 

 

2.4. Propriedades fundamentais dos conceitos  

O conteúdo “A adolescência como construção social” é ensinado após uma breve 

introdução sobre a pré-adolescência, a adolescência e suas fases e a importância desse 

desenvolvimento individual. O conceito “A adolescência como construção social” é 

ensinado no primeiro módulo da disciplina, visando apresentar uma perspectiva de que 

a adolescência não é um processo natural de desenvolvimento, mas puramente uma 

construção social. A apresentação desse conceito visa auxiliar o estudante a compreender 

conceitos relacionados, como construção social, subjetividade e abordagem sócio-

histórica, para que ele possa refletir sobre a realidade em que vive e suas escolhas futuras.  

O conceito “A adolescência como construção social” é definido em duas premissas e uma 

conclusão lógica. Premissa 1: A adolescência é puramente uma construção social que se 

inicia no homem moderno e não é um fenômeno natural do indivíduo. Premissa 2: Toda 

construção social depende do contexto sócio-histórico, ou seja, varia conforme a época e 

lugar. Conclusão lógica: A adolescência é um produto puramente sócio-histórico e 

cultural de determinado contexto. 

 A abordagem sócio-histórica concebe que o desenvolvimento do indivíduo é 

historicamente construído. Compreender a gênese histórica da adolescência nessa 

abordagem é entender o contexto sócio-histórico em que ela está inserida. Perspectivas 

contrárias à abordagem sócio-histórica assumem a adolescência como um estágio natural 

do indivíduo em fase conturbada, de conflitos “naturais” ocasionados por alterações 

biológicas. Em contrapartida, a abordagem sócio-histórica entende que é da relação com 

o mundo social e cultural que o indivíduo é constituído. Nessa perspectiva, a 

adolescência teve sua origem nas revoluções industriais da sociedade moderna, as quais 

trouxeram modificações na forma de viver do indivíduo. Elas alteraram 

substancialmente a maneira como os jovens se sustentavam economicamente, exigindo 

um período maior de formação educacional. Em consequência, passaram a ter um tempo 

de espera, no qual não poderiam participar do mundo adulto e do trabalho. A 

adolescência seria essa latência social formada na sociedade capitalista. 

 A forma como o indivíduo vivencia sua adolescência depende de fatores culturais 

e sócio-históricos, os quais envolvem tempo e lugar. Pode-se citar como exemplo um 

indivíduo que mora em uma grande metrópole e um indivíduo que mora em uma cidade 
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do interior. O modo de viver desses indivíduos é diferente, afetando sua identidade. Os 

gostos, predileções, história de vida e especificidades de cada um são influenciados. 

 

2.5. Respostas de referência para os itens abertos do teste 

Item aberto da questão 1: Descrever com suas próprias palavras, e com o maior 

detalhamento possível, um conceito sobre o assunto ensinado. Não deixe de mencionar 

a que conceito ou conceitos a descrição se refere. 

Resposta de referência: A adolescência é um fenômeno moderno totalmente 

determinado pelo contexto sócio-histórico. Isso significa que os comportamentos típicos 

do adolescente não podem ser compreendidos a partir de leis naturais. Também significa 

que em períodos mais remotos, como a Idade Média, não existiam adolescentes. 

 

Item aberto da questão 2:  Elaborar um exemplo concreto que mostra o seu entendimento 

de um conceito. Não deixe de mencionar a que conceito ou conceitos a descrição se refere. 

Resposta de referência: Um adolescente do tempo atual passa por experiências 

diferentes dos jovens do passado. Isso inclui sua maneira de vestir, se comunicar, seus 

hábitos, dentre outros. Os adolescentes de alguns anos atrás tinham menos liberdade 

para saírem sozinhos, não utilizavam internet nem consumiam tanto fast food como hoje 

em dia. 

 

Item aberto da questão 3:  Criar um esquema em que você mostra com clareza como os 

elementos fundamentais do conteúdo ensinado se relacionam. Não deixe de escrever 

uma explicação clara sobre seu esquema, apresentando seu entendimento de cada 

elemento fundamental e como eles se relacionam. 

Resposta de referência: A abordagem sócio-histórica define que o sujeito é constituído 

social e historicamente e não pelas leis da natureza (Figura 2). Ela sustenta o conceito de 

que a adolescência é puramente construção social. A adolescência é um processo que se 

inicia logo após a infância e começou a ocorrer a partir das revoluções industriais. A 

abordagem sócio-histórica define que a adolescência é o produto de dois fatores. Um 

deles foi que os jovens precisaram passar mais tempo na escola. O segundo foi que o 

acesso ao trabalho não era mais imediato. Esse tempo para o estudo e para o ingresso ao 

trabalho determinou o surgimento da adolescência, enquanto latência para o trabalho e 

o mundo adulto. Não apenas a adolescência é uma construção social na abordagem sócio-

histórica, mas o próprio sujeito, em todas as fases de sua vida. 
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Figura 2: Esquema do item aberto da questão 3 

 

Item aberto da questão 4: Buscar mais informação e aprofundar seu conhecimento sobre 

o assunto, seja procurando na internet, lendo livros, assistindo documentários, etc. Faça 

isso, mostrando, de forma detalhada e bem clara, como se deu o seu entendimento 

conceitual após a(s) aula(s) e qual foi o aprofundamento do seu entendimento conceitual 

após a sua busca de mais informação. Não deixe de informar a fonte de informação 

utilizada. 

Resposta de referência: Após as aulas aprendi que a abordagem sócio-histórica assume 

que o adolescente é determinado pelo contexto sócio-histórico. Para essa abordagem, as 

leis da natureza não constituem a adolescência. Aprofundei meu conhecimento sobre o 

conceito de adolescência buscando na internet como o termo “adolescência” é definido. 

Encontrei uma definição apresentada por Evelyn Eisenstein no Portal da Biblioteca 

Virtual em Saúde: “Adolescência é o período de transição entre a infância e a vida adulta, 

caracterizado pelos impulsos do desenvolvimento físico, mental, emocional, sexual e 

social e pelos esforços do indivíduo em alcançar os objetivos relacionados às expectativas 

culturais da sociedade em que vive. A adolescência se inicia com as mudanças corporais 

da puberdade e termina quando o indivíduo consolida seu crescimento e sua 

personalidade, obtendo progressivamente sua independência econômica, além da 

integração em seu grupo social (AU).” Ao ler a definição apresentada pela autora, conheci 

uma nova concepção sobre o que é adolescência. Para essa autora, a adolescência não é 

definida exclusivamente pelos aspectos sócio-históricos, pois também há diversos 

aspectos físicos e naturais que caracterizam o fenômeno da adolescência. 

 

Item aberto da questão 5: Identificar possíveis erros de entendimento sobre o conteúdo 

ensinado. Não deixe de mencionar a que conceito ou conceitos este exemplo se refere. 

Resposta de referência: A abordagem sócio-histórica define que a adolescência é um 

fenômeno puramente social. Esse pressuposto conflita com a minha concepção pessoal 

de adolescência. Concordo que aspectos sociais são determinantes para definir a 

adolescência, mas acredito que os aspectos naturais também são constituintes da 

adolescência. Tive que tomar cuidado para que a minha concepção não me impedisse de 

entender que, segundo a abordagem sócio-histórica, a adolescência não é determinada 

também por leis da natureza. 
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Item aberto da questão 6: Criar um exercício desafiador que estimule a reflexão sobre 

um conceito aprendido. Não deixe de mencionar a que conceito ou conceitos este 

exemplo se refere. 

Resposta de referência: As sentenças abaixo apresentam diferentes ideias a respeito da 

adolescência. A sua tarefa é identificar quais estão corretas, conforme o conceito “A 

adolescência é puramente uma construção social” da perspectiva sócio-histórica. 

Marque “C” dentro dos parênteses para as afirmativas corretas e marque “I” para as 

afirmativas incorretas. Caso tenha marcado alguma alternativa como incorreta, justifique 

porque essa afirmativa é incorreta: 

 

Afirmativas 

(  ) 1. As revoluções industriais impactaram relevantemente a vida das pessoas. Dentre 

essas mudanças, podemos destacar as transformações naturais no corpo do adolescente 

e como elas afetam as suas experiências.  

(    ) 2. Latência é o período em que o adolescente entra no mundo do trabalho devido às 

pressões da modernização da sociedade. 

 

Resposta 

( I ). 1. As revoluções industriais impactaram relevantemente a vida das pessoas. Dentre 

essas mudanças, podemos destacar as transformações naturais no corpo do adolescente 

e como elas afetam as suas experiências. 

 

Justificativa 

Na abordagem sócio-histórica, a adolescência não é determinada por processos 

biológicos, por isso o trecho “podemos destacar as transformações do corpo e como elas 

afetam a forma como ele vivencia suas experiências” contradiz a abordagem sócio-

histórica e o conceito de que a adolescência é puramente uma construção social. 

( I ). 2. Latência é o período em que o adolescente entra no mundo do trabalho devido às 

pressões da modernização da sociedade. 

 

Justificativa 

Latência é o período em que o adolescente passa mais tempo na escola se preparando 

para o mercado de trabalho, de forma que seu ingresso nesse mercado é postergado. É 

um produto das revoluções industriais do capitalismo. 

 

Argumento Sobre O Porquê O Exercício É Um Desafio 

Identificar e argumentar sobre os motivos dos erros contidos nas afirmativas tornam o 

exercício desafiador. 
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3. Conclusão  

 

Este artigo apresentou uma aplicação do Guia de Correção do Teste Abordagem-em-

Processo Versão 2 no Novo Ensino Médio brasileiro. É fundamental avaliar as 

abordagens de aprendizagem nesse cenário, pois, diante das transformações 

educacionais, torna-se importante examinar se a qualidade do aprendizado dos 

estudantes corresponde às expectativas da reforma. 

 O Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 pode ser utilizado como recurso 

pedagógico pelos professores, uma vez que auxilia na identificação de dificuldades 

processuais dos alunos durante o aprendizado de conteúdos específicos. Preenchendo o 

Guia de Correção, antes de aplicar o Teste, o professor tem a oportunidade de refletir 

sobre como transmite o conteúdo aos alunos e verificar se os comportamentos 

estabelecidos pelo Teste são incentivados em suas aulas. O professor também pode 

empregar os comportamentos definidos pelo Teste como referência para fomentar uma 

compreensão mais profunda de seus alunos. 
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